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Resumo: Embriões somáticos de Petiveria alliacea são estruturas ricas em dimetil-
trissulfeto, produto com ação antitumoral. Objetivou-se avaliar a recuperação de 
embriões somáticos após criopreservação, utilizando V-cryo-plate. Embriões somáticos 
secundários obtidos a partir de segmentos foliares em meio MS acrescido de PIC a 20 
µM foram desidratados com sacarose a 0,5M. Em seguida, foram encapsulados em 
alginato de cálcio, sobre crioplacas de alumínio, imersos em solução de sacarose 0.4M 
+ glicerol 2M, por 15 minutos e expostos à solução PVS2, por diferentes períodos de 
tempo. A seguir, as crioplacas foram introduzidas em criotubos (2 ml) contendo NL. O 
descongelamento foi por imersão das crioplacas em uma solução de sacarose 1,2M a 
temperatura ambiente e incubação no escuro por 7 dias em MS ½ +  fitagel 2%, a 30° ± 
2°C, sob intensidade luminosa de 46 µmol.m-2.s-1 e fotoperíodo de 16 h. Após 30 dias 
foi observada a multiplicação dos embriões e a formação de raízes, indicando que o 
protocolo foi adequado para a conservação de embriões somáticos de P. alliacea. 
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